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migração internacional re- 
•  / §  cente em território brasi- 
/  I leirojá se apresenta como 

um fenômeno relevante, 
complexo e multifacetado da popula
ção há mais de 50 anos, em especial nas 
áreas de fronteiras. Os fluxos migra
tórios chamam a atenção pela comple
xidade e volume da circulação de pessoas 
e capitais, bem como pelos impactos nos 
espaços migratórios; diversos não somen
te em pontos de origem e destino, mas 
também em motivações, trajetórias e 
estratégias.

A fronteira Brasil-Bolívia abriga um 
movimento intenso entre os dois países, 
em ondas migratórias de diferentes 
in tensidades (S ilva, 1997). Neste 
contexto, surge o tema da migração 
feminina e seus diferenciais em todos 
os aspectos do fenômeno. Baseado 
numa pesquisa de campo realizada em 
Corumbá no fím de 2006, em parceria 
entre o NEPO (Núcleo de Estudos de 
População) e o IRD (In s titu í de 
Recherche pour le Développement) -  
França, este artigo se propõe a um olhar 
atencioso sobre as mulheres envolvidas 
neste fluxo migratório.

A perspectiva de gênero toma-se 
importante aporte teórico das migra
ções internacionais, porque revela 
questões latentes que por muito tempo 
foram deixadas de lado em função de 
análise voltada exclusivamente para os 
aspectos econôm icos da m igração 
internacional (Morokvasic, 2003; Boyd 
e Grieco, 2003). O migrante era definido 
como do sexo masculino, sem que se 
questionasse a presença das mulheres 
em fluxos migratórios, e seus diferen

ciais e impactos causados pelo volume 
de mulheres que circulavam em espaços 
migratórios que eram definidos a princípio 
como masculinos (Morokvasic, 2003).

Neste sentido, relações de gênero 
construídas desde o lugar de origem dos 
migrantes e ao longo de todo o processo, 
delimitam, condicionam, configuram e 
orientam esses fluxos, através de dife
rentes vetores, tanto femininos como 
masculinos, tanto em relações familiares 
quanto na inserção dos migrantes em 
seus lugares de destino.

CORUMBÁ-MS:
AS ESPECIFICIDADES DE UM 

LUGAR RECEPTOR DE 
MIGRANTES NA FRONTEIRA

Domenach (1996, p. 17) define em 
linhas gerais a configuração do contexto 
migratório atual no Mercosul: “En el 
MERCOSUL, lo cierto es que la movili
dad va en aumento, y  los movimientos 
de población están siendo muy flexibles, 
mientras que las estadísticas oficiales 
persisten en subestimar los datos reales 
pues hacen referencia a una definición 
restrictiva de la migración, basada 
solamente en el cambio de residencia. 
Asistimos a una intensa recomposición 
de los territorios y  de sus costumbres, lo 
que tiene fuertes incidencias en matéria 
migratoria puesto que los hombres 
dependen cada vez más de los 
mecanismos de producción”.

A “in tensa recom posição  dos 
territórios e de seus costumes” parece 
estar diretam ente ligada á historia 
migratoria da América Latina, já que o 
fluxo Bolívia -  Argentina de que trata

Domenach (1996) e também o fluxo 
Bolívia -  Brasil são dinâmicos e ao longo 
de suas histórias se estenderam por 
lugares específicos de origem e destino, 
de modo a transformar os espaços em 
diferentes dimensões -  sociais, demo
gráficas, econômicas.

No caso específico do fluxo Bolívia 
-  Brasil, Corumbá/Mato Grosso do Sul, 
reúne em si algumas características 
importantes que a fazem uma cidade 
chave na análise das trocas migratórias 
nesta fronteira. Segundo Oliveira (1998), 
“Corumbá é diferente por sua história, 
por sua geografia e por sua economia”. 
Num estudo comparativo entre cidades 
do Mato Grosso do Sul, Oliveira (1998) 
enum era m últip las razões que 
diferenciam Corumbá e lhe atribuem 
especificidades que justificam  sua 
condição de receptora de migrantes num 
fluxo que comporta correntes migra
tórias diferentes ao longo de 50 anos.

Há outra particularidade da cidade de 
Corumbá no que se refere ao seu papel 
no fluxo migratório de bolivianos. 
Localizada a 403km de Campo Grande, 
capital do Mato Grosso do Sul, e a 
apenas 5km de Puerto Quijarro -  cidade 
fronteiriça boliviana, Corumbá mantém 
relações econôm icas m uito m ais 
estreitas com a Bolívia do que com o 
Brasil (Oliveira, 1998). Esse é um traço 
que irá, ao longo da história migratória 
desta fronteira, alimentar em diferentes 
in tensidades ondas de m igrantes 
bolivianos. Essa proximidade -  óbvia se 
pensarmos que se trata de região de 
fronteira, mas muito complexa se nos 
aprofundarm os nas relações intra- 
regionais -  também se refletirá nos

Travessia / Janeiro - Abril / 09-39



processos migratórios como veremos 
adiante, na análise de trajetórias. Os 
m igran tes b o liv ianos, an tes de 
atravessarem a fronteira com o Brasil, 
protagonizam intensa migração interna 
na Bolívia. Isso também aponta para o 
fato de Corumbá/MS poder ser consi
derada etapa de um processo migratório 
essenc ia lm en te  bo liv iano , e não 
brasileiro (Souchaud e Baeninger,2008).

Uma consideração se faz importante: 
“contempla-se a migração internacional 
nas áreas de fronteiras como uma 
migração de vizinhança: fenômeno 
essencialmente local, onde a fronteira e 
seus m oradores são considerados 
isolados das dinâmicas continentais” 
(Souchaud e Baeninger, 2008, p. 14). 
Ainda que os 200 km de fronteira 
Corumbá/MS com a Bolívia possam ser 
considerados isolados da dinâmica do 
próprio Mato Grosso do Sul, o papel de 
C orum bá na d inâm ica m igrató ria  
boliviana a coloca numa outra posição 
que não a “migração de vizinhança” tão 
comum em áreas fronteiriças.

Por fim, além dessa relação estreita 
com p rocessos econôm icos e do 
importante papel na dinâmica migratória 
da Bolívia, Corumbá apresenta ainda 
outra especificidade: “a cidade é um 
lugar estratégico de articulação dos 
fluxos de bens, pessoas e informações, 
configurando o denominado corredor 
bi-oceânico. Esse corredor agrega as 
duas margens litorâneas do continente, 
isto é, o sudeste brasileiro com os 
portos peruanos e chilenos do Pacífico, 
passando pelo eixo de concentração do 
povoamento boliviano Santa Cruz -  
Cochabamba -  La Paz” (Souchaud e 
Baeninger, 2008, p. 5).

Dessa perspectiva, se diferencia a 
migração na fronteira Corumbá/MS com 
a Bolívia do caso dos brasiguaios, por 
exemplo, ou ainda de outros fluxos 
migratórios internacionais brasileiros, 
caracterizados por grandes distâncias. 
Para aprofundarmos a análise desse 
fenômeno, partiremos da questão da 
migração feminina, suas implicações,

impactos e novas explicações no âmbito 
da migração internacional.

GÊNERO E MIGRAÇÃO 
INTERNACIONAL: UMA 
CONSTRUÇÃO SOCIAL

Segundo Boyd e Grieco (2003), 
gradualmente, o gênero visto como 
variável foi aparecendo em um número 
cada vez maior de pesquisas. Não se 
questionava, no entanto, os modelos 
utilizados para explicar por que as 
pessoas migravam, para onde foram, 
como se integraram à sociedade recep
tora. Há diferenças entre homens e 
mulheres em todas essas dimensões, 
bem como papéis específicos, que o gê
nero visto como “variável” não explica.

As teorias feministas, ao longo dos 
anos 90, contribuíram pressionando por 
trazer o gênero ao primeiro plano das 
análises migratórias. A principal contri
buição deste período foi o esclare
cimento do gênero como socialmente 
construído, dinâmico e raiz de compor
tam entos, relações hierárquicas de 
poder, cultura, identidades (Boyd e 
Grieco, 2003; Pessar, 2003). Dessa 
forma, era superada a perspectiva de 
decisões ind iv iduais de m ig ra r--  
essencialmente do sexo masculino -  e, 
posteriormente, da teoria compensatória 
que incorporava m ulheres nos 
movimentos migratórios sem que se 
pudesse cham ar essa análise de 
gendering migration  (migração de : 
gênero). Isso porque, ao longo deste 
período, a preocupação m aior dos 
pesquisadores era justamente compensar 
essa invisibilidade das mulheres em 
fluxos migratórios através de estudos 
de caso que se preocuparam apenas 
com o comportamento das mulheres ao 
longo da migração. Esse tipo de análise 
é pré-requisito para a construção de uma 
perspectiva de gênero (Harzig, 2003). 
No entanto, as relações de gênero soci
almente construídas não eram expli
cadas por essa perspectiva teórica.

Outro importante aspecto da teoria 
feminista que contribuiu para a cons
trução de uma perspectiva analítica da 
migração através do gênero é de que essa 
“construção social” -  que se constitui 
em expressões de masculinidade e 
feminilidade e suas relações entre si -  
variam entre as sociedades. Desta for
ma, ao longo de um movimento migra
tório, as relações de gênero socialmente 
construídas se reafirmam ou se trans
formam, o que significa que ao mesmo 
tempo elas se constroem e se recons- 
troem socialmente através do tempo e 
do espaço (Boyd e Grieco, 2003).

Em especial no fluxo existente na 
fronteira Brasil -  Bolívia, na cidade de 
Corumbá, a questão do gênero se faz 
fundamental: os diferenciais por sexo 
são latentes desde o planejam ento 
migratório e as estratégias utilizadas. Os 
impactos desses diferenciais apontam 
para transformações no âmbito das 
famílias migrantes e na configuração do 
próprio fluxo já nos resultados preli
m inares da pesquisa realizada em 
Corumbá/MS.

A PESQUISA DE CAMPO 
EM CORUMBÁ/M S1

A partir da seleção de domicílios onde 
pelo menos um dos chefes fosse nascido 
na Bolívia, foram levantados dados 
sobre as condições de moradia e a 
caracterização sócio-demográfica dos 
residentes desses domicílios, tendo 
como foco principal a reconstrução das 
trajetórias desses migrantes, em âmbito 
individual e relacionado a redes sociais 
de parentesco e amizade. Desta forma, 
o questionário foi aplicado a 215 domi- 

* cilios, de acordo com o método “bola 
de neve”.

No caso da ENCOR (Encuesta 
Corumbá), procurou-se traçar um perfil 
consistente desses migrantes bolivianos, 
bem como de suas trajetórias, a fim de 
entender o papel de Corumbá/MS nesse 
fluxo migratório, as relações que os 
migrantes mantêm com este espaço 
4efinido e com outros que surgiram a
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partir dos resu ltados da pesquisa 
(Souchaud e Fusco, 2007).

Uma especificidade do questionário 
da ENCOR era um módulo exclusivo 
para os bolivianos: a reconstrução do 
maior número de etapas migratorias 
antes da chegada a Corumbá/MS acabou 
revelando uma migração interna muito 
intensa na Bolívia, antes da travessia da 
fronteira rumo ao Brasil (Souchaud e 
Fusco, 2007). Daí pode-se detectar a 
presença de ondas migratorias diversas, 
que variaram no tempo e nos espaços 
de origem e destino em 50 anos de fluxo.

Algumas particularidades da pes
quisa, no entanto, devem ser ressaltadas, 
principalmente se inseridas no ámbito 
da análise de gênero: a possibilidade de 
dissociação dos dados, a reconstrução 
das trajetórias migratorias de homens e 
mulheres, as informações sobre estra
tégias para migrar e o uso diferenciado 
de redes sociais são campos importantes 
de investigação sobre os diferenciais por 
sexo na migração, que não podem ser 
captados em outras fontes como os 
censos demográficos, por exemplo.
Os resultados apresentados a seguir se 
referem justam ente a estas particu
laridades mencionadas acima, tão valio
sas para estudos de migração feminina.

OS PRIMEIROS 
RESULTADOS DA 

ENCUESTA CORUMBÁ

Apresentaremos, então, um perfil 
sócio-demográfico geral das mulheres 
bolivianas em Corumbá, suas trajetórias 
migratórias e as estratégias utilizadas por 
elas desde o planejamento da viagem, 
até os primeiros contatos no destino. O 
G ráfico  1 m ostra  as m ulheres 
entrevistadas na pesquisa, segundo 
grupos etários e nacionalidade brasileira 
e boliviana.

Foram levantadas informações sobre 
1.157 mulheres2, sendo que destas, 676 
são bolivianas, 470 são brasileiras e as 
12 restantes são de outros países da 
América Latina. Para melhor visua
lização desses dados, levaremos em

conta apenas os dados sobre bolivianos 
e brasileiros.

De acordo com o Gráfico 1, notamos 
uma distribuição maior entre as mulheres 
bolivianas ao longo dos grupos etários. 
Uma questão muito importante é a 
segunda geração de migrantes: vale 
lembrar que as mulheres brasileiras 
entrevistadas nesta pesquisa de campo 
residem em domicílios onde pelo menos 
um dos chefes é boliviano. Ora, se é 
assim , fica clara então a onda da 
formação de uma segunda geração de

m igran tes, filhos das m ulheres 
bolivianas com mais de 50 anos que, se 
nascidos no Brasil, são brasileiros. O 
G ráfico 2 apresenta o período de 
chegada a Corumbá/MS dos bolivianos 
captados pela pesquisa.

A migração feminina sofre queda 
muito mais acentuada nos anos 1970, 
mas recupera-se ainda na mesma década 
e experimenta um incremento acentuado 
ao longo da década de 1980, para voltar 
a crescer no fim dos anos 1990. A 
variação do padrão masculino é mais

Gráfico 1 :
Distribuição das mulheres bolivianas e brasileiras segundo grupos etários

Gráfico 2: Período de chegada dos bolivianos a Corumbá -  MS

Até 1950 De 1951 a 1960 De 1961 a 1970 De 1971 a 1980 De 1981 a

Fonte: Encuesta Corumbá, 2006. NEPO/ IRD.

De 1991 a 2000 De 2001 a 2006
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Tabela 1: Condição no domicílio segundo o sexo.

Relação com o chefe do domicílio Masculino Feminino Total

Responsável 73 134 207
Cônjuge 24 48 72
Filho(a) 23 27 50
Pai/Mãe 0 1 1
Neto(a)/bisneto(a) 1 0 1
Irmão/irmã 5 8 13
Outro parente 6 6 12
Agregado 0 1 1
Não parente 2. 5 7
Total 134 230 364

Fonte: Encuesta Corumbá, 2006. NEPO/ IRD.

Tabela 2: Condição na família segundo o sexo.

Relação com o chefe da família Masculino Feminino Total

Responsável 78 138 216
Cônjuge 23 50 73
Filho(a) 21 28 49
Pai/Mãe 0 1 1
N eto(a)/bisneto(a) 1 0 1
Irmão/irmã 5 7 12
Outro parente 5 1 6
Agregado 0 1 1
Não parente 1 4 5
Total 134 230 364

Fonte: Encuesta Corumbá, 2006. NEPO/ IRD.

Tabela 3: Status conjugal das mulheres, segundo país de nascimento.

Estado conjugal Bolívia Brasil Total

N N N
Solteiro(a) 44 139 183
Casado(a) 90 27 118
Unido(a) 28 14 42
Separado(a) 23 10 33
Viúvo(a) 35 6 41
Total 230 276 508

Fonte: Encuesta Corumbá, 2006. NEPO/ IRD.

suave, mas ainda assim, dinâmica e em 
ascensão.

Uma das questões mais relevantes 
para análise da migração feminina são 
os papéis de gênero de cada um dos 
residentes no domicílio. Dessa forma, 
a condição na família e no domicílio são 
variáveis fundamentais para os diferen
ciais por sexo ao longo da trajetória 
migratória. A (re)confíguração familiar 
tem um papel fundamental ao apontar 
transformações em relações de poder e 
gênero nas esferas privadas (âmbito 
dom ic ilia r e fam iliar) e púb licas 
(referentes principalmente à entrada da 
mulher no mercado de trabalho do país 
de destino).

É importante notarmos o número de 
domicílios sob chefia feminina entre os 
bolivianos presentes em Corumbá/MS: 
58,3% das mulheres entrevistadas são 
responsáveis pelo domicílio, enquanto 
que 54,5% dos homens representam 
este papel. Com relação ao total de 
responsáveis por domicílios entrevis
tados, 64,7% são mulheres. Da tabela 1 
podemos ainda elaborar a hipótese de 
que a tipologia das famílias bolivianas 
em Corumbá será formada substan
cialm ente pelo arranjo “casal com 
filhos”, já  que outras relações com o 
responsável apresentam frequências 
muito baixas.

O papel das mulheres frente à chefia 
das famílias também é elemento funda
mental para uma análise da migração 
internacional sob a perspectiva de 
gênero. Segundo Morokvasic (2003) a 
pa rtic ip ação  cada vez m aior das 
mulheres em fluxos migratórios inter
nacionais transforma a configuração das 
famílias, principalmente se os lugares 
de origem sustentarem regimes patriar- 
calistas. A entrada das mulheres no 
m ercado de trabalho de países de 
destino também está profundamente 
ligada a essa transformação. A Tabela 2 
mostra a distribuição por sexo da relação 
com o chefe da família dos bolivianos 
em Corumbá; reforça os dados vistos 
anteriormente na Tabela 1: 60,0% das

mulheres bolivianas entrevistadas em 
Corumbá/MS são responsáveis pela 
família (entre o total de responsáveis elas 
representam 63,9% das entrevistas).

Em comparação com os domicílios 
sem a presença boliviana que foram 
entrevistados na pesquisa de campo, a

proporção de chefia da família entre as 
mulheres é de 10,1%. No entanto, é 
preciso atentar às inform ações do 
Gráfico 1, visto anteriormente, que 
mostra que a maior parte das brasileiras 
entrevistadas estava concentrada em 
grupos etários mais jovens, tendo peso
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proporcional maior, sobretudo entre as 
filhas de responsáveis pelos domicílios 
e famílias.

No contexto da configuração fami
liar, o estado conjugal dos migrantes 
também tem grande importância para a 
análise de transformações de relações 
de gênero e papéis de cada indivíduo na 
hierarquia doméstica. De acordo com 
os dados da pesquisa de campo, as 
mulheres bolivianas e brasileiras têm o 
status conjugal revelado na Tabela 3.

Observa-se que 19,1% das mulheres 
bolivianas entrevistadas em Corumbá 
são solteiras, enquanto que 51,3% são 
casadas ou se encontram em uniões 
estáveis. O quadro entre as brasileiras 
carrega o diferencial de idade visto 
anteriormente: as mulheres brasileiras 
entrevistadas têm idade média inferior 
que as boliv ianas (21 e 44 anos, 
respectivamente).

De acordo com os dados, 67,4% 
dessas m ulheres que se encontram 
casadas ou em uniões estáveis atingiram 
esse estado conjugal no Brasil, após a 
chegada a Corumbá. Com esse dado 
fica descartada a possibilidade do alto 
núm ero de m ulheres neste fluxo 
migratório impulsionado por questões 
ligadas à reconfiguração familiar, ou 
simplesmente da mulher num papel 
secundário de acompanhante.

Um dos principais vetores que 
diferenciam homens e mulheres ao longo 
de trajetórias migratórias são as estra
tégias utilizadas para a realização da 
migração, o que inclui a relação com os 
lugares que compõem o fluxo, a utiliza
ção desses espaços como recursos 
migratórios e ainda a relação do uso 
desses recursos com o ciclo de vida dos 
migrantes.

Como mencionado anteriormente, o 
movimento de migração interna pelo 
qual passam os migrantes bolivianos 
antes de atravessarem a fronteira é 
elem ento constituinte do processo 
m igratório  que atravessa o lim ite 
nacional (Souchaud e Baeninger, 2008). 
O Mapa 1 mostra as mulheres bolivianas

Mapa 1: Mulheres bolivianas residentes em Corumbá, 
em 3 etapas migratórias anteriores.

Corumbá menos 3

Freq

Mapa 2: Mulheres bolivianas residentes em 
Corumbá, em 2 etapas migratórias anteriores.

Corumbá menos 2

Fonte: Encuesta Corumbá, 2006. NEPO/ IRD.
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que residiam em Corumbá no momento 
da pesquisa em 3 etapas migratórias 
anteriores.

Um a das particu la rid ad es  do 
questionário aplicado em Corumbá/MS 
está re lac ionado  ju stam en te  às 
trajetórias: um histórico era recomposto 
pelo entrevistado no sentido inverso do 
próprio fluxo. Desta forma, partindo da 
chegada a Corumbá, os bolivianos iam 
recompondo suas trajetórias, etapa por 
etapa, da mais recente à mais antiga.

A ssim  chegam os às tra jetó rias 
reconstruídas desses migrantes: a forte 
migração interna antes do cruzamento 
da fronteira rumo a Corumbá verificada 
para a população m igrante em seu 
conjunto (Souchaud e Baeninger, 2008) 
também ocorre para as mulheres. No 
Mapa 1 vemos que há, à exceção de 
duas concentrações em Santa Cruz e La 
Paz, uma dispersão relativamente longe 
da fronteira com o Brasil, espalhadas 
por vários departamentos bolivianos.

A medida que as etapas migratórias 
vão avançando, uma espécie de eixo é 
formado em direção à fronteira com o 
Brasil e, mais adiante, em direção a 
Corumbá. O Mapa 2 mostra as mesmas 
m ig ran tes duas e tapas antes de 
chegarem a Corumbá.

É importante ressaltar que a cada 
etapa migratória aumenta o volume de 
mulheres, já  que nem todas cumpriram 
o mesmo número de etapas. Assim, 
podemos observar no mapa 2 uma 
concentração maior na fronteira, e, ao 
longo dos departamentos, uma certa 
convergência de outros polos que se 
formaram, bem como a presença, ainda 
que num volum e m uito baixo, de 
migrantes bolivianos, a duas etapas da 
chegada a Corumbá, já  em território 
brasileiro: em Minas Gerais e Rio de 
Janeiro. O Mapa 3 mostra a última etapa 
antes da chegada a Corumbá.

Uma possibilidade de análise das 
trajetórias permitida pelo banco de dados 
é a separação das etapas migratórias e 
do lugar de nascimento. Assim, estão 
ilustradas no Mapa 3 apenas as mulheres

Mapa 3: Mulheres bolivianas residentes em Corumbá, em uma 
etapa migratória anterior.

Corumbá menos 1 (exceto municipio de nascimento)

F re q

Mapa 4: Mulheres bolivianas residentes em Corumbá, segundo lugar 
de nascimento como única etapa migratória.

Municipio de Nascimento para Corumbá

Fonte: Encuesta Corumbá, 2006. NEPO/ IRD.
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que passaram por uma etapa migratoria 
antes de chegar a Corumbá/MS. Ou seja: 
elas passaram por esta etapa antes de 
chegarem ao destino final (no momento 
da pesquisa de campo).

O utros polos de concen tração  
surgem à medida em que a trajetória vai 
chegando ao final. Há um número maior 
de pessoas já  concentradas em cidades 
fronteiriças, como Puerto Quijarro e 
Puerto Suarez e, ao mesmo tempo, a 
dispersão entre os departam entos 
bolivianos diminui.

Finalmente, o Mapa 4 mostra as mi
grantes que saíram do lugar de nasci
mento e, sem passar por qualquer etapa 
anterior, migraram para Corumbá/MS.

Entre as mulheres bolivianas que não 
cumpriram outra etapa migratória que 
o próprio  lugar de nascim ento , a 
distribuição é a esperada: concentração 
em lugares como Santa Cruz e La Paz, 
e também já  na região de fronteira, 
afastando assim esse grupo da intensa 
migração interna em território boliviano 
antes da chegada a Corumbá.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dado que a presença fem inina 
boliviana em Corumbá/MS se apresenta 
com importância histórica relevante ao 
longo do século XX, a questão do 
gênero  na m igração  surge com o 
importante perspectiva de análise. O fato 
de mulheres bolivianas serem maioria 
num fluxo migratório na fronteira entre 
dois países apon ta  para  d iversas 
especificidades deste processo, que só 
poderão ser analisadas levando em 
consideração diferenciais por sexo e as 
transformações em relações de gênero 
ao longo da migração.

Desta forma, Morokvasic (2003) 
chama a atenção para im portantes 
questões, como as diferentes estratégias 
e trajetórias migratórias de homens e 
mulheres. Ao mesmo tempo, diferenças 
em processos de inserção na sociedade 
de destino  revelam  m ercados 
específicos de homens e m ulheres

bolivianos em Corumbá, profundamente 
ligados à cultura boliviana de divisão 
sexual do trabalho (Allen, 1981). A 
trad ição  econôm ica com ercial 
corumbaense acaba criando vínculos 
com a inserção das m ulheres em 
m ercados de trabalho específicos, 
sobretudo em feiras.

A questão das transformações nas 
relações de gênero também é marcante 
no fluxo de bolivianos para Corumbá. 
O empoderamento feminino, o ganho de 
autonom ia na gestão de recursos 
familiares, o incremento do poder de 
decisão na família, são características 
das mulheres bolivianas envolvidas neste 
fluxo migratório.

É im portante destacar ainda a 
importância de aspectos e tradições 
bolivianas nas especificidades deste 
fluxo m igratório. As estratégias e 
trajetórias migratórias das mulheres são 
construídas através de relações rituais 
de parentesco, como o apadrinhamento. 
O comércio na Bolívia -  culturalmente 
menos valorizado -  é atividade feminina. 
O trabalho no campo, este sim, muito 
valorizado nas culturas quéchua e 
aymara, é tradicionalmente trabalho de 
homens (Allen, 1981). Ao cruzar a 
fronteira, essas relações sofrem abalos, 
uma vez que o comércio é a principal 
atividade da região, que, por seus 
aspectos naturais, tem dificultada a 
produção agrícola. Reconfíguração de 
relações de gênero  na fam ília, 
empoderamento feminino, cultura e 
tradição, diferenciais de sexo ao longo 
do projeto migratório, são questões que 
devem  ser levadas em conta para 
compreender o fluxo de bolivianos no 
Brasil e especialmente em Corumbá, 
uma fronteira de dinâmica própria.

*  Roberta Guimarães Peres é 
Doutoranda em Demografia pela 
Universidade Estadual de 
Campinas -  IFCH/NEPO.
* *  Rosana Baeninger é do 
Departatuento de Demografia  -  

IFCH e Coordenadora do Núcleo de 
Estudos de População  -  NEPO/ 
UNICAMP.

NOTAS
1 - Inserida num amplo projeto de pesquisa 
intitulado “Espaços migratórios e a proble
mática ambiental no MERCOSUL" em parceria 
entre o NEPO e o IRD-França, a pesquisa 
ENCOR (Encuesta Corumbá) foi realizada no 
município em outubro de 2006, com o objetivo 
principal de (re)construir o espaço migratório 
existente na fronteira entre Brasil e Bolívia 
naquela região, sob a coordenação de Sylvain 
Souchaud e Wilson Fusco.
2 - Incluindo-se as não-residentes.
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